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Empresas: avanços consideráveis na redução dos encargos administrativos 

Os esforços da Comissão para aliviar os encargos administrativos inúteis estão em bom 
caminho, simplificando a vida das empresas, em especial das PME, e reforçando a 
competitividade europeia. A Comissão apresentou propostas que permitem reduzir a 
burocracia para além do objectivo dos 25% e prepara outras propostas que fazem passar 
o potencial de redução total para cerca de 33%, ou seja, 40 700 milhões de euros. 

(Desenvolvimento em IP/10/1670, MEMO/10/654, SPEECH/10/732)  

Saúde na UE: alimentação considerada como um desafio crescente para a saúde 

Mais de metade da população adulta da UE tem excesso de peso ou é obesa de acordo 
com o relatório «A saúde num ápice: Europa 2010» hoje publicado pela Comissão 
Europeia e a OCDE. A taxa de obesidade mais do que duplicou nos últimos 20 anos na 
maior parte dos Estados-Membros da UE, o que tem implicações consideráveis para a 
saúde, sistemas de saúde e economia em geral. 

(Desenvolvimento em IP/10/1674)  

Energia: Comissão Europeia propõe reforço da cooperação regional 

A cooperação regional transfronteiras no domínio da energia permite diminuir os 
preços, aumentar a segurança do abastecimento e constitui um elemento decisivo para a 
realização de um mercado europeu único e competitivo da energia. A Comissão 
Europeia, na sua comunicação «Papel futuro das iniciativas regionais» hoje publicada, 
enumera novas tarefas que incumbem às iniciativas regionais, como o desenvolvimento 
de infra-estruturas transnacionais e a execução do terceiro pacote sobre a energia. 

(Desenvolvimento em IP/10/1672)  

Fundo Europeu de Ajustamento à Globalização paga 13,8 milhões de euros para 
ajudar 2 161 trabalhadores despedidos na Dinamarca, Espanha e Holanda 

O Fundo Europeu de Ajustamento à Globalização efectuou pagamentos no valor de 13,8 
milhões de euros para ajudar 2 161 trabalhadores despedidos a procurarem emprego. 
Tratase de 1 149 trabalhadores na Dinamarca (grupo Danfoss e Linak A/S), 500 
trabalhadores espanhóis (82 empresas do sector do vestuário) e 512 trabalhadores 
holandeses do sector dos semi-condutores (NXP Semiconductors Netherlands BV). 

(Desenvolvimento em IP/10/1019, IP/10/1062, IP/10/1080)  



Formação profissional: ministros da Educação apoiam estratégia da Comissão 
Europeia 

A Comissária da Educação, Androulla Vassiliou, saudou hoje a adopção do 
«comunicado de Bruges», um conjunto de objectivos e acções para aumentar a 
qualidade da formação profissional na Europa, tornando-a mais acessível e pertinente 
face às necessidades do mercado laboral. Reunidos em Bruges (Bélgica), os ministros 
da Educação de 33 países confirmaram objectivos comuns para o ensino e a formação 
profissionais para a próxima década, bem como um plano de acção para os próximos 
quatro anos. 

(Desenvolvimento em IP/10/1673)  

Luta contra a fraude: Comissão Europeia saúda acordo do Conselho para melhor 
cooperação entre autoridades fiscais 

O Comissário da Fiscalidade, Algirdas Šemeta, saudou o acordo político de hoje no 
Conselho de Ministros da Economia e Finanças que vai melhorar significativamente a 
capacidade dos Estados-Membros liquidarem e cobrarem os impostos que lhes são 
devidos. A directiva sobe cooperação administrativa no domínio dos impostos 
estabelece a base para uma maior cooperação e mais trocas de informações entre as 
autoridades fiscais na UE. Um dos aspectos fundamentais da directiva consiste em o 
sigilo bancário deixar de poder ser invocado como razão para recusar a cooperação 
transnacional entre Estados-Membros. 

Auxílios estatais na sequência da crise financeira 

A informação contida no link abaixo oferece uma panorâmica das medidas nacionais 
adoptadas em resposta à crise económica e financeira. 

(Desenvolvimento em MEMO/10/656)  

Participação no mercado de trabalho da UE em 2009: cerca de uma mulher em 
cada cinco, com idades entre os 25 e os 54 anos, está fora do mercado de trabalho 

No decurso da última década, a taxa de não participação no mercado de trabalho das 
mulheres entre os 15 e os 64 anos na UE diminuiu regularmente, passando de 39,9% em 
2000 para 35,7% em 2009, o que significa que mais 5 milhões de mulheres entraram no 
mercado de trabalho. A taxa de não participação dos homens no mercado de trabalho, 
com idades entre os 15 e os 64 anos, diminuiu ligeiramente, passando de 22,8% em 
2000 para 22,2% em 2009. Apesar da crise económica, a participação das mulheres no 
mercado de trabalho na UE continuou a aumentar entre 2008 e 2009, dado a taxa de não 
participação das mulheres com idades entre 15 e 64 anos ter passado de 36,1% para 
35,7%. 

(Desenvolvimento em STAT/10/185)  

Para mais informações sobre assuntos europeus:  http://ec.europa.eu/portugal/index_pt.htm  

 


